
Microscópio 

Raul Pila 
(Deputado pelo Partido Li- 

bertador), 
Surge agora em França urna cor- 

rente presidencialista. Queçi a en- 
cabeça f Charles De Gaidle. cujas 
ten*' ' cias b^napartistas são bem 
COfÍMcimut. Fie fài' o símbolo da 
resis 
cesa < 
passou aesperceotaa atnaa aos mats 
desatentos observadores. 

E' sintomático: toda vez que se 
pretende um governo forte, isto é, 
mais ou menos ditatorial e despó- 
tico, é ao sistema presidencial que 
se recorre. Assim joi em França, 
com Luiz Napoleão, cuja constitui- 
ção se inspirou nas instituições po- 
líticas norte-amérwanas; assim joi 
na Atemanda após a morte de Hin- 
denburg, quando o nazismo foi bus- 
car nos Estados Unidos o modelo 
para reunir na mesma pessoa — Hi- 
tler — as funções de chefe de Es- 
tado e chefe de governo; assim es- 
tão tentando os gaulistas novamen- 
te, na França, a fim de entregar 
aquele generoso povo às desgraças 
do despotismo. 

E', pelo contrario, ao parlamen- 
tarismo que recorrem cs povos, 
quando realmente desejosos de rea- 
lizar a democracia representativa. 
Assim sucedeu, agora, «a Italia, 
onde morreu sem eco a proposta 
presidencialista. Assim aconteceu 
na própria França, apesar do enor- 
me prestigio pessoal do general De 
Gaulle, pois, manteve, em suas 
linhas gerais, o sistema parlamen- 
tar. 

Por certo, não foi perfeito o fun- 
cionamento do sistema na França; 
mas não o Joi, justamente, por cau- 
sa das deformações nele introduzi- 
das. 1 ão o será também, agora, 
por análogas razões. Adote-se, po- 
rem. o modeld clássico, tal como foi 
criado pelo gcliio poltíico da Ingla- 
terra, e o sistema funcionará com 
extrema regularidade. O que não se 
deve, «um mecanismo perfeito, é ti- 
rar. modificar ou acrescentar peças, 
a pretexto de melhorá-lo; ou ainda, 
substituí-lo por um imperfeitíssimo. 
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